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RESUMO 

 

Aeromonas hydrophila e Streptococcus agalactiae são bactérias responsáveis pela incidência 

de doenças severas em peixes, ocasionando perdas significativas na aquicultura. Para tratar 

essas doenças são utilizados antibióticos, os quais podem deixar resíduos nos alimentos e 

ocasionar resistência antimicrobiana. Desse modo, o controle de patógenos e a profilaxia de 

enfermidades deve ser realizado com a finalidade de minimizar os impactos negativos nos 

organismos aquáticos, nos seres humanos e no meio ambiente. Assim, tem se buscado 

alternativas mais saudáveis para substituir essas moléculas sintéticas e o uso de bactéria ácido 

láticas (BALs) e ou seus produtos de metabolismo é uma delas. Neste trabalho, foi avaliada a 

atividade antagonista de bactérias ácidos láticas bem como o produto do metabolismo destas, 

cultivada em dois diferentes meios de crescimento, leite em pó à 10% e meio “De Man Rogosa 

& Sharpe” (MRS) acrescido de leite (2%) em pó, contra patógenos de peixes, pelo uso do 

método de difusão em ágar. Os patógenos avaliados foram inoculados em meio Ágar Triptona 

Soja (TSA) e em seguida bactérias láticas comerciais (ou sobrenadantes provenientes do meio 

de cultivo) foram colocadas em orifícios realizados no meio TSA e incubadas a 35 ± 2°C por 

24 horas. Após este período foram realizadas as medições das zonas de inibição. O maior 

tamanho de zona de inibição foi observado para as cepas inoculadas em leite em pó a 10%. 

Após neutralização dos sobrenadantes observou-se que as zonas de inibição desapareceram, 

indicando que a inibição foi provavelmente devido aos ácidos produzidos pelas bactérias. Os 

resultados indicam que os meios onde as bactérias láticas foram cultivadas apresentaram 

diferentes resultados de antagonismo. O uso destes meios de cultivo e os metabólitos 

produzidos pelas BALs poderão ser utilizado em estudos posteriores, com o objetivo de testar 

diferentes cepas de bactérias ácido lática com atividade antimicrobiana específica para peixes. 
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ABSTRACT 
 

Aeromonas hydrophila and Streptococcus agalactiae are bacteria responsible for the 

incidence of severe diseases in fishes, causing significant losses in aquaculture. To treat these 

diseases antibiotics are used which can leave residues in food and cause antimicrobial 

resistance. Thus, pathogen control and disease prophylaxis should be performed in order to 

minimize negative impacts on aquatic organisms, humans and the environment. Thereby 

healthier alternatives have been sought to replace these synthetic molecules and the use of 

lactic acid bacteria (LABs) and/or their metabolism products is one of them. In this work, we 

evaluated the antagonistic activity of lactic acid bacteria and their metabolism products grown 

in two different growth media; 10% milk powder and “De Man Rogosa & Sharpe” (MRS) 

plus milk (2%) in powder, against fish pathogens, by using the agar diffusion method. The 

pathogens were inoculated on Tryptic Soy Agar (TSA) and then commercial lactic acid 

bacteria (or supernatants from the growth culture medium) were placed in holes made in the 

TSA medium and incubated at 35 ± 2 ° C for 24 hours. After this period the diameters of the 

inhibition zones were measured . The largest inhibition zones was observed for the strains 

growth in 10% milk powder. After neutralization of the supernatants it was observed that the 

inhibition zones disappeared, indicating that the inhibition was probably due to the acids 

produced by the bacteria. The results indicate that the media where the lactic bacteria were 

grown showed different antagonism results. The use of these culture media and the 

metabolites produced by LABs could be used in further studies with the aim to test different 

strains of lactic acid bacteria with specific antimicrobial activity for fish. 

 

Key-words:  Aeromonas hydrophila, Streptococcus agalactiae, fishes, antimicrobial 

 

1 INTRODUÇÃO 

O consumo de pescados no Brasil aumenta a cada ano devido à procura da população 

por alimentos mais saudáveis e pela variedade proteica que pode ser encontrado nestes 

produtos (Campos, 2018). Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 

Agricultura (FAO), até 2030 espera-se que haja um aumento de 33% no consumo de peixes 

na América Latina e no Caribe, sendo esse aumento importante para a expansão aquícola 

(ONU, 2018). Para essa elevada demanda é necessário que haja um controle de qualidade 

rígido dos alimentos que serão ofertados ao consumo da população. Estima-se que doenças 

transmitidas por alimentos (DTAs) aumente no século 21, especialmente com mudanças 

globais, incluindo crescimento da população, pobreza, exportação de alimentos e rações 

animais, que influenciam a segurança alimentar internacional (Ministério da Saúde, 2019). 

Soma-se a isto a perda de peixes em viveiros causados por doenças bacterianas (Gram, et al, 

1999). Conforme Novotny et al., (2004) as infecções humanas causadas por patógenos 

transmitidos por peixes ou pelo ambiente aquático são bem comuns sendo dependentes da 

estação do ano, do contato do paciente com o peixe, do meio ambiente relacionado, dos hábitos 
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alimentares e do sistema imune da pessoa envolvida. Frequentemente as espécies bacterianas 

patogênicas envolvidas atingem tanto humanos como peixes, dentre os microrganismos 

envolvidos encontra-se Aeromonas hydrophila uma bactéria na forma de bastonete Gram-

negativo e anaeróbia facultativa. As espécies móveis do gênero Aeromonas são 

microrganismos aquáticos que ocorrem em água doces, marinhas e estuários. Essa bactéria 

também pode ser encontrada em peixes, camarões, ostras, caranguejos, carnes, frangos e leite 

cru, saladas pré-preparadas, e água mineral engarrafada e em fezes de animais (Franco e 

Landgraf, 2003). 

Devido ao fato destas bactérias serem microrganismos ubíquos veiculados pela água e 

alimentos crus, algumas espécies deste gênero são consideradas importantes patógenos 

causadores de transtornos principalmente à saúde dos seres humanos e à economia da 

piscicultura (Barroco, 2013). Isto é de preocupação para a saúde pública, uma vez que esse 

microrganismo produz exotoxinas e multiplica-se mesmo em temperaturas de refrigeração, 

podendo ser transmitidos para humanos através da ingestão de alimentos refrigerados 

(Landgraf, 2003).  

Outra bactéria de preocupação é o Streptococcus agalactiae, uma bactéria patogênica 

Gram-positiva, a qual possui a capacidade de infectar uma ampla gama de hospedeiros, sendo 

reconhecida coma a principal agente etiológico de surtos de septicemia e meningo encefalite 

em peixes de criação no mundo inteiro (Tavares et al., 2016). Estas doenças infecciosas são 

consideradas o principal impedimento para o desenvolvimento da aquacultura e a principal 

causa de perda econômica (Mian, et al., 2009). Em humanos é um patógeno oportunista que 

coloniza os tratos digestivos e urogenitais inferiores de pessoas saudáveis pdendo ser isolado 

do trato genito urinário e grastrointestinal em mais de 35% de adultos saudáveis (Melin et al., 

2013; Bliss et al., 2002). As atividades de bactérias ácido lácticas tem sido avaliada como 

possíveis antagonistas contra patógenos de peixe (Gatesoupe, et al. 1994; Joborn, et al. 1997; 

Kjellebert et al., 1997). Estes microrganismos têm como principal característica a fermentação 

de carboidratos com produção de ácido láctico. Todas são Gram positivas, anaeróbias 

facultativas, catalase e oxidase negativa, podem ser cocos ou bacilos não esporulados 

(Massaguer, 2006; Silva et al.,2017). A natureza acidófila das bactérias lácticas, bem como 

sua notável habilidade de adaptação a condições muitas vezes extremas, conjuntamente com 

as altas concentração de ácido láctico produzido (o que permitem inibir o crescimento de 

outros organismos) têm facilitado o estabelecimento das bactérias lácticas em muitos 

ambientes diferentes (Massaguer, 2006). 
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O uso dos probióticos na alimentação animal tem sido um fator importante uma vez 

que estes proporcionam benefícios positivos; como melhora da taxa de crescimento, com um 

aumento na produção de carne, leite e ovos (Musa et al., 2009; Corcionivoschi et al, 2010; 

Hai, 2015). As vantagens no uso de probióticos para prevenir e combater transtornos 

digestivos nos animais são: promover o balanço e a multiplicação da microflora benéfica do 

trato gastrointestinal (Collado et al., 2007); a estimulação da resposta do hospedeiro, como 

resposta específica ao estímulo proliferativo das células periféricas mononucleadas do sangue 

(Strompfova et al., 2007); a inibição das bactérias potencialmente patogénicas, por meio da 

produção de uma ampla variedade de substâncias inibidoras tanto para bactérias Gram 

positivas como Gram negativas (Schierack et al., 2009).  

O uso indiscriminado dos antibióticos tem levado a um aumento da resistência microbiana 

(Verschuereet et al., 2000) assim, o uso de BALs é uma alternativa viável para a inibição de 

patógenos e controle de doenças em animais aquáticos (Cruz, et al., 2015).  

Desse modo, o presente estudo teve por objetivo avaliar a capacidade antimicrobiana in vitro 

de bactérias ácido lácticas e os produtos de seu metabolismo em dois diferentes meios de 

cultura frente a Aeromonas hydrophila e Streptococcus agalactiae, patógenos de peixes. As 

BALs e/ou seus produtos de seu metabolismo poderão ser utilizados na incorporação em 

rações para peixes e assim reduzir as perdas por doenças em peixes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 BACTÉRIAS ÁCIDO LÁTICAS  

 Foram analisadas 19 bactérias ácido láticas, obtidas comercialmente, 18 na forma 

liofilizada e 1 na forma liquida conforme apresentado na Tabela 1. As culturas foram mantidas 

em geladeira até seu uso. As bactérias ácido láticas obtidas nas farmácias de manipulação 

apresentam certificado de análise dentro dos padrões estipulados. Todas as cepas adquiridas 

estavam dentro do prazo de validade. 

 

Tabela 1. Bactérias ácido láticas  

Bactérias ácido láticas Fonte Forma 

comercializada 

Origem 

Bacillus clausii farmácia 

manipulação 

liofilizada Índia 



Brazilian Journal of Development 
 

   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 10, p. 18511-18525  oct. 2019     ISSN 2525-8761 
 

18515  

Bifidobacterium 

adolescentis 

farmácia 

manipulação 

liofilizada Bélgica 

Bifidobacterium bifidus farmácia 

manipulação 

liofilizada Brasil 

Bifidobacterium infantis farmácia 

manipulação 

liofilizada China 

Enterococcus faecium farmácia 

manipulação 

liofilizada Bélgica 

Lactobacillus acidophilus farmácia 

manipulação 

liofilizada Brasil 

Lactobacillus acidophilus drogaria liofilizada-

capsula 

Brasil 

Lactobacillus bulgaricus farmácia 

manipulação 

liofilizada Itália 

Lactobacillus casei farmácia 

manipulação 

liofilizada Itália 

Lactobacillus paracasei 

Shirota 

supermercado liquida Brasil 

Lactobacillus crispatus farmácia 

manipulação 

liofilizada China 

Lactobacillus fermentum farmácia 

manipulação 

liofilizada China 

Lactobacillus paracasei farmácia 

manipulação 

liofilizada Bélgica 

Lactobacillus plantarum farmácia 

manipulação 

liofilizada Bélgica 

Lactobacillus reuteri farmácia 

manipulação 

liofilizada Bélgica 

Lactobacillus rhaminosus farmácia 

manipulação 

liofilizada Itália 

“Pool” A  

  
drogaria liofilizada- 

capsula 

Brasil 

“Pool” B  
drogaria liofilizada- 

cápsula 

Estados Unidos 

América 

Streptococcus 

thermophillus 

farmácia 

manipulação 

liofilizada Bélgica 

“Pool” A = L. acidophillus, L. casei, Lactococcus lactis, Bifidobacterium lactis, 

Bifidobacterium bifidum 
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“Pool” B L. acidophilus, Bifidobacterium lactis, Bifidobacterium longum, L. rhamnosus, 

Bifidobacterium breve, L. casei, L. salivarius, L. plantarum 

Fonte: Elaborado pelos autores 

2.2 PREPARO DO INÓCULO 

 Cepas de bactérias lácticas foram isoladamente cultivadas em tubos contendo meios 

de cultivo previamente estéreis com 5 mL de leite a 10% e 5 mL de meio MRS (De Man 

Rogosa & Sharpe) acrescido de leite a 2%, e incubadas a 35 ± 2°C, por 48 horas. A leitura do 

pH do meio foi realizada antes e após o período de incubação para cada tubo e observado a 

ocorrência de coagulação do leite. Foram realizadas 3 repetições. 

 

2.3 CULTURAS MICROBIANAS 

Foram utilizadas cepas de Streptococcus agalactiae (ATCC 13813) e Aeromonas 

hydrophila (ATCC 7966), gentilmente cedidas pela “Fundação André Tosello Pesquisa e 

Tecnologia” localizada em Campinas-SP. As culturas foram cultivadas em tubos contendo 5 

mL de TSA (ágar tripticase de soja). O crescimento de S. agalactiae foi realizado em 

condições de anaerobiose. Ambos os microrganismos foram incubados à 35°C por 24 horas.  

Após este período com auxílio de uma alça previamente estéril, inóculos de cada cepa foram 

transferidos isoladamente para solução salina a 0,85% estéril e realizado o ajuste da 

concentração destas bactérias na solução para uma concentração de aproximadamente 1x108 

UFC/mL.  

 

2.4 AVALIAÇÃO DE ANTAGONISMO DIRETO IN VITRO  

Duzentos microlitros da concentração de 1x108 UFC/mL obtida para cada patógeno foi 

inoculado separadamente em 200mL de TSA previamente estéril e fundido a temperatura de 

45C e o meio então distribuído em placas de petri. Após solidificação do meio foram realizados 

poços de 5 mm de diâmetro com auxílio de pipetas Pasteur e então inoculado 70 µL de cada 

bactéria ácido láticas dentro de cada poço. O teste foi realizado para as cepas cultivadas em 

leite 10%, como as cultivadas em meio MRS acrescido de leite 2%. As placas foram incubadas 

à 35°C por 24 horas e em seguida analisados os resultados, por meio da medida do halo de 

inibição, presença de zona clara ao redor dos halos,  com auxílio de régua milimétrica. Os 

ensaios foram realizados dentro do fluxo laminar de nível II. Cada experimento foi realizado 

duas vezes, em dias diferentes. O resultado foi registrado como a média aritmética entre as 
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duas medições realizadas.  Para todos os ensaios foram feitos testes com controle positivo 

Florfenicol® (30mg).  

2.5  ANÁLISE DA CAPACIDADE INIBITÓRIA DOS SOBRENADANTES DAS 

CULTURAS ÁCIDO LÁCTICAS.  

 

 Obtenção do sobrenadante. 

As bactérias ácido láticas que apresentaram halos de inibição contra os patógenos 

avaliados foram inoculadas em leite (10%) e incubadas a 35°C/72hrs. As leituras do pH foram 

realizadas antes e após a incubação. Após o período de incubação os meios foram 

centrifugados à 3500 rpm por 20 minutos, para obtenção do sobrenadante a ser analisado.  

As análises dos sobrenadantes foram realizadas conforme descrito no item 1.3 para as 

cepas de A. hydrophila e S. agalactiae. As placas foram incubadas a 35 ± 2°C por 24 horas e 

realizada a medida dos diâmetros dos halos de inibição. O ensaio foi realizado três vezes, em 

dias diferentes o resultado foi registrado como a média aritmética entre as três medições 

realizadas. 

 Análise da capacidade inibitória dos sobrenadantes concentrados das 

culturas ácido lácticas  

Os sobrenadantes que apresentaram ação inibitória no item 1.3.1.1 foram concentrados 

4 vezes (de 2, 0 ml para 0,5 ml) com auxílio de gás nitrogênio e então testados novamente pelo 

método de difusão em ágar contra os patógenos em estudo. Em seguida, foram incubados a 

35°C/24horas e realizada a leitura quanto a formação dos halos. O experimento foi realizado 

apenas uma vez.  

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

3.1 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA  

Todas as bactérias ácido láticas apresentaram inibição frente à A. hydrophila com 

tamanhos de halo variando de 4,0 ± 0,0 a 14,5 ± 3,5 quando foram cultivadas em leite em pó 

a 10%. Para o crescimento das cepas em meio MRS + leite (2%), nove BALs apresentaram 

halos de inibição.  

Os resultados para S. agalactiae mostraram que apenas 3 bactérias ácido lácticas 

cultivadas em leite 10% apresentaram formação de halo com tamanhos variando de 2,0 a 6,5, 

quando as BALx foram cultivadas em meio MRS acrescido de leite em pó (2%) apenas 

Bifidobacterium adolescentes apresentou halo de inibição, conforme tabela 2. O controle 
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positivo- florfenicol (30 mg) apresentou halo de inibição de 35 mm em todos os testes 

realizados.  

 

Tabela 2. Atividade antimicrobiana de bactérias ácido láticas frente a A. hydrophila e S. agalactiae cultivadas 

em diferentes meios de crescimento. 

 

Bactérias ácido láticas 

A. 

hydrophila 

Leite 10% 

A. hydrophila 

MRS+Leite 

(2%) 

S. 

agalactiae 

Leite 10% 

S. agalactiae 

MRS+Leite 

(2%) 

  Tamanho 

inibição halos 

(mm) 

  

Bacillus clausii 10,5 ± 0,7*  0  0 0 

Bifidobacterium 

adolescentes 

13,5 ± 2,1  10,0 ± 1,4 0 5,0 ± 0,0 

Bifidobacterium bifidus 6,3 ± 1,4  0 0 0 

Bifidobacterium infantis 14,5 ± 3,5 12,0 ± 0,0 0 0 

Enterococcus faecium 5,0 ± 0,0 5,0 ± 0,0 0 0 

Lactobacillus acidophillus 7,3 ± 1,5 0 0 0 

L. acidophillus (comercial) 7,7 ± 2,5  9,5 ± 0,7 0 0 

Lactobacillus bulgaricus 9,5 ± 0,6 2,7 ± 0,0 0 0 

Lactobacillus casei 4,0 ± 0,0 4,5 ± 0,0 0 0 

Lactobacillus casei Shirota 7,3 ± 1,4 3,5 ± 0,0 6,0 ± 0,0 0 

Lactobacillus crispatus 11,5 ± 3,5 0 0 0 

Lactobacillus fermentum 10,0 ± 0,0 0 0 0 

Lactobacillus paracasae 12,0 ± 0,0 10,0 ± 1,4 0 0 

Lactobacillus plantarum 15,0 ± 2,1 4,0 ± 0,0 6,5 ± 0,0 0 

Lactobacillus reuteri 5,0 ± 0,0 0 0 0 

Lactobacillus rhaminosus 9,2 ± 1,5  0 2,0 ± 0,0 0 

Pool A 9,2 ± 1,7 0 0 0 

Pool B 6,0 ± 0,0 0 0 0 

Streptococcus thermophilus 11,0 ± 2,1 0 0 0 

*desvio padrão 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

3.2.ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DOS SOBRENADANTES  

Todos os sobrenadantes ácidos (pH 4) resultantes do metabolismo das BALs e dos 

“pools” A e B em meio de cultivo leite 10% após 72 horas de incubação, apresentaram 

atividade antimicrobiana contra A. hydrophila conforme mostra a tabela 3, quando os 

sobrenadantes foram neutralizados (pH 7) não houve formação de halos. Conforme descrito 

por Massaguer, 2005, entre os metabólitos e condições envolvidas na inibição de patogênicos 

estão: os ácidos orgânicos; peróxido de hidrogênio; pH baixo, condições anaeróbias e 
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produção de bacteriocinas. Estas substâncias podem exercer atividade antimicrobiana por 

diferentes mecanismos, desestabilização da membrana, lise celular, degradação de ácidos 

nucleicos e inibição da síntese de proteínas (Dias et al., 2018). 

 

 

Tabela 3. Atividade antimicrobiana de sobrenadantes ácidos de BALs frente A. hydrophila  

  Tamanho halo inibição 

(mm) 

Bactérias ácido láticas   

   

Bacillus clausii  5,7 ± 0,0 

Bifidobacterium 

adolescentes 

 6,3 ± 0,7 

Bifidobacterium bifidus  3,7 ± 0,0 

Bifidobacterium infantis  5,7 ± 0,7 

Lactobacillus acidophilus  0 

L. acidophillus (comercial)  7,3 ± 0,0  

Lactobacillus bulgaricus  10,7 ± 1,2 

Lactobacillus casei Shirota  3,0 ± 0,,0 

Lactobacillus crispatus  7,0 ± 0,7 

Enterococcus faecium  3,0 ± 0,0 

Lactobacillus fermentum  9,7 ± 1,5 

Lactobacillus paracasae  10,0 ± 0,0 

Lactobacillus plantarum  7,3 ± 1,4 

Lactobacillus rhaminosus  3,7 ± 0,0 

Lactobacillus reuteri  9,0 ± 1,0 

Pool A  0 

Pool B  5,0 ± 0,0 

Streptococcus thermophilus  3,3 ± 0,0 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Os resultados mostraram que L. bulgaricus e paracasae apresentaram os maiores 

tamanhos de halo de inibição contra A. hydrophila com valores de 10 mm.  

A inibição da capacidade inibitória pela neutralização do sobrenadante também foi 

observada por Pereira & Gómez (2007). Neste trabalho a inibição ocorreu para um valor de 

pH 4, no qual o caráter ácido do meio de crescimento produzido pelo metabolismo das BALs 

se torna impróprio para o crescimento do patógeno, conforme Massaguer, 2005 a natureza 

acidúrica das bactérias lácticas, e sua notável habilidade de adaptação a condições muitas 

vezes extremas, conjuntamente com as altas concentrações de ácido láctico produzido, permite 
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inibir o crescimento de outros microrganismos. O sobrenadante obtido neste trabalho contém 

moléculas com atividade antimicrobiana, as quais podem vir a ser utilizadas na confecção de 

novos produtos para uso na aquicultura. Para isso é de importância identificar as substâncias 

produzidas durante a fermentação.  

3.3. Sobrenadante concentrado 

Todos os sobrenadantes concentrados obtidos do metabolismo das BALs isoladas e 

dos “pools” A e B, apresentaram um tamanho de halo de inibição contra A. hydrophilla maior 

do que os sobrenadantes não concentrados conforme, mostra as tabelas 3 e 4. Como apenas 

três BALs mostraram resultados de inibição contra S. agalactiae quando cultivadas em Leite 

10%, optou-se por realizar somente os testes para o sobrenadante concentrado das mesmas.  

Os sobrenadantes neutralizados não apresentaram efeito inibitório contra os patógenos 

para todas as BALs e “pools” testados. Resultados semelhantes foram obtidos por Pereira e 

Gómez (2007), estes autores estudaram a atividade antimicrobiana de L. acidophilus, uma 

cultura probiótica comercial, contra microrganismos patogênicos veiculados por alimentos, 

como E. coli e S. aureus. 

 

Tabela 4. Atividade antagonista de sobrenadante ácido concentrado de bactérias láticas frente a patógenos 

Bactérias ácido láticas         A. hydrophila S. agalactiae 

  Tamanho halo (mm) 

Bacillus clausii  16,0 10,0 

Bifidobacterium bifidus  17,0 16,0 

Bifidobacterium infantis  13,0 0 

Enterococcus faecium  12,0 9,0 

Lactobacillus acidophillus  14,0 0 

L.acidophillus (Leiba®)  12,5 0 

Lactobacillus acidophillus  14,0 0 

Lactobacillus bulgaricus  16,0 17,0 

Lactobacillus crispatus  15,0 10,0 

Lactobacillus fermentum  17,0 17,0 

Lactobacillus paracasae  15,0 11,0 

Lactobacillus plantarum  12,0 0 

Lactobacillus reuteri  14,0 9,0 

Pool (A)  11,0 0 

Pool (B)  13,0 0 

Streptococcus thermophilus  13,0 0 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 



Brazilian Journal of Development 
 

   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 10, p. 18511-18525  oct. 2019     ISSN 2525-8761 
 

18521  

A figura 1 apresenta o teste de antagonismo de duas BALs frente à Aeromonas 

hydrofila, com formação de halo quando as bactérias foram cultivadas em leite 10%. Na figura 

2 observa-se que ocorre um aumento do tamanho do halo de inibição do sobrenadante obtivo 

do cultivo de B. clausii e L. fermentum em meio de cultura leite 10%, quando este é 

concentrado isto decorre possivelmente do aumento da concentração dos compostos ácidos 

gerados durante a fermentação, já que quando ocorreu a neutralização destes sobrenadantes o 

efeito inibitório não foi observado.  

 

 

Figura 1: Halos de inibição de Lactobacillus fermentum (10mm) e Lactobacillus plantarum (15mm), inoculados 

em meio (leite 10%) frente a A. hydrophila.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: (B) Formação de halos de inibição de sobrenadante ácido e neutralizado (N) de B. clausii (12) e L. 

fermentum (13) em meio de cultivo leite 10% frente a A. hydrophila. (C) sobrenadantes concentrados 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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4 CONCLUSÃO  

Os ensaios para avaliação do antagonismo de bactérias ácido láticas e seus metabólitos 

frente aos patógenos Aeromonas hydrophila e Streptococcus agalactiae foi implementado 

com sucesso e poderão ser utilizados em estudos posteriores com o objetivo de avaliar novas 

cepas probióticas e/ou seu metabólitos com atividade antimicrobiana para doenças bacterianas 

ocasionadas em peixes.  

Bactérias ácido láticas cultivadas no meio leite 10% apresentaram o melhor resultado de 

inibição quanto testadas frentes aos patógenos. 

A produção de ácido pelas BALs foi responsável pela inibição dos microrganismos, e 

quando o sobrenadante foi concentrado um tamanho de halo de inibição maior foi observado. 

Os resultados são promissores na aplicação de BALs e/ou seus metabólitos em rações 

destinadas ao consumo animal ou em alimentos para humanos. Mais estudos devem ser 

realizados a fim de identificar quais são as substancias produzidas pelas BALs e a viabilidade 

de seu uso. 
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